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CENTRO TÉCNICO DE AERONÁUTICA 

INSTITUTO TECNOLOGICO DE AERONÁUTICA 
CONCURSO DE ADMISS11:0 DE 1966 - ~lE DE FÍSICA 

.I..NSTRUÇOES GERAIS:· 

I - P~"1{CHA A FICHA DE IDENTIFICA,QltO E AGUARDE ORDEM DO AGENTE 
. FISCAL PARA INICIAR O EXAME. · 

. . 

II - O exame de FÍSIC~., cuja duração será de 2:30 horas, consiste 
em um teste de multipla escôlha contendo vinte questões. Den­
tre as respostas referentes à cada questão, ~ode suceder que 
uma o~ mais sejam oor;etas (vide questão "O"). As respostas · 
poderao ser dadas a lapis e modificadas pelo candidato no de­
correr do exame. Responda às questões do teste assinalando 
na coluna correspondente do QUADRO DE RESPOSTAS abaixo, sõmen 
te os itens que considerar corretos. -

III- Esta rôlha~ o questionário · e as fÔlhas de rascunho devem ser 
entregues ao AGENTE FISCAL, ao finalizar a prova .. 

QUADRO DE _J!ESPOSTAS 

I o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
A 

B X 
c 
D r·x . 
E 

FICHA DE IDENTIFICAQ~O NOTA: 
------------------

Cidade: ______________ Data: 
------- N9 ---------

(A cargo do Fiscal) 

• • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

EXAME DE FfSICA 

Cidade,: _______ ......, ___ Data: ____ _ 
N9 

~------~------
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o. Exemplo: Sejam 3 esferas rÍgidas perfeitas de mesmo volume e massa, 
colocadas em linha reta9 uma encostada na outra. Faz-se incidir 
sÔbre essas esferas~ uma quarta, idêntica ;s primeiras e,na direção 
em que aquelas se encontram alinhadas. Apos . o choque elastico aoon 

1. 

tece o seguinte: · 
I . 

• ' I 

a) As 4 esferas ·se movimentam na:;· tU.re9ãô .~ dada e .no mesmo . sentido 
·da esfera 4; .. ·:, .. · .-.. . 

b) A esfera 1 ·sai com:.·a ·velocidade da ·4, ficando 2, 3 e 4 .paradas; 

c) : .Ás ' ·-ester&S ~l· .. ·e .2 saem e tioall '·) ·:e ., ... ~as; 
d) Depois do choque a esfera 4 fica parada; 

e) A esfera 1 sa!. As esferas 2 e 3 ficam paradas e a 4 volta. 

Uma bola de borracha~ pesando 200g está cheia de ·ar a 1,2 atmosfera~ 
e tem um volume de 2 litroso Depois de prender à mesma duas massas 
de chumbo de 1 kg cada uma lança-se o conjunto ao mar num ponto em 
que a profundidade tem mais do que 100 mo Supondo-se que a 50 m 
de profundidade uma das ~ssas de chumbo se desprende da bola pode­
se afirmar · que, 

a) a bola volta a superfÍcie; 

b) a bola fica quase em equilibrio; 

o) a · bola vai par·a o fundo; 

d) a bola vai ficar em equilÍbrio e a uma protundidade 
oompreendida ·entre 50 e 100 metros; 

e) a bola oscila em tôrno de uma ppàição de equil!brioo 

'·· .. . . 

, 
que esta 

2. A decomposição da luz branca pelo prisma é poss!vel porque 

a) ao atravessar o prismas as ondas luminosas de diferentes fre­
qHênoias sofrem alterações de rase diferentes; 

b}: ao penetrar e ao sair de um prisma altera-se o comprimento de 
onda das diferentes côres; 

o) a dois valôres di~tintos de rreqd2ncia correspondem dois va12 
res distintos do indiee de retraçao; . . . 

~) as freqdências das diferentes eôres se alteram na passagem 
de um meio Ótico nara outro~ 
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Medidas de corrente elétrica e diferenqa de potencial foram reali · ~­
zadas oom 2 resistores de fio, de metais diferentes, encontrando= ·. 
se os resultados abaiXo: ·j. 

!:·. 

I 

Resi·stor 1 Besi$~r 2 

I v. I v 
, 

Volts Amperes 
, 

Volts Amperes 

': Q 5 .. ., 2~18 r. 0,5 ,,18 
···?· ..... . 1,0 4,36 1,0 4,36 

2,,0 8,72 . 2,0 6,r2 
4,0 17,44 4,0 11,44 

Nestas condiqões, pode atirmar que: . 

a) ambos os resistores obedecem à lei de OhmJ 
' 

b) nenhum dos resistores obedece à lei de Ohm; 

c) .somente o resistor 1 obedece à lei de Ohm; 

d) somente o resistor 2 obedece à lei de Ohm; 

e) um dos resistores tem a resist~ncia 8hmica com 
valor 4,36 ohms. · 

(2) 

.,! · 

(3) 

1 m 

4. A superfÍcie cujo perfil está esquematizado na figu;a acima, mostra 
três regiões · planas, horizontais. A região (2) esta 2,00m acima de 
(1); e a (3), l,OOm acima da {1). Os blocos .A.e B, cada urn ·dos 
quais · tem .massa de 5,0· kg, estão inicialmente na região (1), sepa­
rados, mas não ligados, por uma,mola comprimida que armazena 120 
Joules de energia potencial elastica. Supondo que êsses blocos 
podem se mover sem atrito sÔbre a superfÍcie e que a ace1eraqão da 
gravidade vale 1o,o rii/seg2, .pode-se atirmar que, depois que a mola 
se expandir 

a) o bloco A fica oscilando na região (1), enquanto . que o bloc9 
B atinge a região (3) com cêrca de 50 .Joules de energia cine -tica; 

b) nenhum dos blocos escapa da região (1); 

c) os gois blocos acabam por atingir a região {3) com energias 
cineticas iguais; 

' 0' n n1A~""" 'O ••-.t ..:0- '"' -- -· 
,_ .. 

' ' . 
, 
·­
' '·· . ·,,, 

:· 

~· 
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O·arranjo experimental esquematizado ~a ~igura abaixq consy{e dt 
uma roldana por onde passa um fio perfeitamente tlexivel e sem pe­
so. tste fio sustenta em uma de suas extr9midades a massa de 101 0 
kg e 1 na outra, um dinamômetro no qual esta pendurada uma massa de 
6,00 kg. A roldana pode girar sem atrito e sua massa, bem como a 

· do dinamômetro, é· desprezivel em relação àquela do sistema. Depois 
que o sistema entrou em movimento, somente pela aqão dos pêsos da­
quelas duas massas, o dinam8metro· indioa durante o mov~mento: 

. . 
a) 6kgf 

b) 161cgr 

o) 4kgf 
'. 

d) lOkgf 

e) nenhuma das respostas acima 

r 

~ .... --~)~•··---........ , 
~ .. +r . -q 

r 

Tris cargas elétricas puntitormes estão dispostas em linba reta 
oontorme indicado na t1gura. Para qualquer valor de r, pode atir• 

·mar que • tris cargas 

a) ticam em equilÍbrio; 

b) não tioam em equilÍbrio; 

o) tendem a •• afastar; 

d) tendem a se aproximar 

e) os o ilam em t8rno da posição 1nio1al. 

Encerra-se um refriger~dor do tipo convencional em uma oSmara de · 
paredes adiabáticas (termicamente isolantes). Sejam Te a tempera­
tura da câmara róra do·refrigerador, Tr a temperatura dentro do 
refrigerador; Tr • Te, inicialmente. Pondo-se a tuno1onar o re-

. trigerador pode-se assegurar que, . 

a) T;" baixará de inicio para depois começar a subir; To <comeq.!. 
ra a subir~ conservando-se sempre mais alta que Tr; 

b) Tr baixa e Te 
, 

tambem baixa; 

. c) Tr baixa e To sobe sempre; 

d) Tr baixa e estaciona num valor de equilÍbrio, enquanto oue m- .._ _ _ ....s -
~ ----- ----

·' 

l 
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a. 

.,_ ; - , 
Um raio luminoso p~ovêniente . de ·uma tonte monocromática incide s& 
bre um prisma .de vid~ cuj~ !ndice . de refração é 1,5. Pcde~se afir~ 
mar que . . ' .. ,. . . ' . ,., '. . .. r • • . ( 

1 ...., ! J . :, .: 

·'• 

l · • • ' ' . . ' . .. ' I 

a) se o ~eio que ~ircunda o prisma .é o a~, o ~aio emergente é 
para~elo ao raio 1nc i dente; · ··· · 

b) se o meio que circunda o prismà é bléb de !ndice de refração 
maior que-1,5, o raio -emergente aprpx~à•Se do normal; 

· .• • ' ..... . J ' • .. • • • 

o) se e meio oiroundante ' tem· o ·mesmo ' !ndioe' de refraçâo 'do Eri~ 
ma, as int&nsidadés dos! raios ., incidentes e emergentes sao 
aproximadamente iguais;.,. · :. . .. ·.:.: · · · . .. 

1
, _,.. · · -

t ,. f 'l I •! ,• '"-( l ' 

: ·> , .. d) se o !ndiee de ref'ra<;ão da meio · que ·()ircunda o prisma é 
maior ~ue 1,5, havéra um valor~lim!te . do ângulo :de incidên-
cia "1 aoima dO q~l . a rerr.aqa:o . naô boozte; } :· .. . . ·. · · · 

,, ', " t , 1 ,..lo .1· ,· ,, l . ~· # ..t r. ,•.r:, ~ , J 1 ~; :• J ~ "\ \ 

.••.• f 

. • ...... . . ~ <(. 'i· . • • • "- lo 

ê) nenhuma das ãfirmações é cdrret&i. · .. · ... ": ··· 
t ·, . • 1\ ' t ~ ·. ·· . ---~'7'1. . ' ' •. ,,,., · \ 1 f I, ·,' f( I i,,;..,. : f' f o ~ ,'.· 1, ._ .... . +----

.. ,. :\. , . 
' •· 

.. . . .. .... ; 

{A) 

!00 
A 

(B) , .. .. 
~ · . 

g. Considere os circuitos esquematiz~dos na figura acima. T1, T2 
e T3 são interruptores (chaves). Com T1 fechado há corrente no 
circuito (A). 

a) ao se abrir a chave T1 com T:; fechadó, ha·verá corrente nos 
circuitos A e B, durante ·um certo tempo; 

b) ao se abrir o interruptor T1~ em nenhuma hipÓtese se produzi 
rá corrente no circuito B~ porque nessa operação a fonte de 
e~ergia é eliminada do circuito; 

,. 

---- ,.,. -



I 
o. 

,: ' 

6 -

k 

M. M 
.~ . ,. ·;. . 

·'···- ... 
·) ·· · 

Dois corpos de rnassâ's iguais são ligados pela mola k. O sistema, 
isolado, oscila com .uma rreqaênoia r. Qual ou quais das afirmã 
qões abaixo lh~ pareoem .verdadeiras ? 

.. . 

a) Quando se fixa um dos corpos, o outro oscila com uma .fr&q-liê!l 
oia maior do que :rr 

b) Quando se fixa um doa corpos, o outl:'O oscila com uma f'reqflêB, 
oia menor do que fJ 

·o) rSr levado a lua, 
' ~ , 

freqilê!l Se o sistema para oscilara com uma 
cia menor do que r; 

d) A rreq'llênoia r muda quando se muda a direção em que o sis• 
tema vib!'a; 

.~> A freq'llência r dimin1l1rá se o valor das duas massas f'Ôr du -plioado. 

l. Uma corda de violino tem no instrumento 50 em entre os dois 
apoios. :sua massa é de 5,0 gramas. (êsse comprimento pode ser 
modificado pelo .artista, comprimindo a corda com o dedo em oer 
to pontoo ) Quando livre$ a corda toca a nota lá {440 c!olos­
por segugdo)o Que comprimento se deve dar à corda para toc~r 
a nota &;·~ . (528 ciclos por segundo) ? 

• 

a) 25 em; 

b) 32,4 em; 

o) 41,6 em; 

d) 45,8 em; 

e) Devia ser mais do que 50 em. (t imposs!vel tocar 528loiclos/ 
segundo nesta cordao} 

. . 

o !ndice de refração do ar é fUnção crescente da densidade do 
mesmo. Assinale qu~l ou quais aí'innações abài.xo são justifioa-
Q.as por esta . pr~priedade g ·· · ... · · 

a) a posição aparente das estrêlas é mais elevada do que a real; 

b) a posição aparente das estrêlas é menos elevada do que a 
real; . 

li 
I 
't 

I. 

' I. 
I 
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Um pescador esta de pe numa extremidade de sua canoa, a qual e , 
muito leve e tem uns cinco metros de comprimento. A canoa . esta~ 
parada nas águas tranqHilas de um lago. Se o pescador começa a ~. 
andar para a extremidade oposta, . -. 

a) a o~oa inioial~ente avançaráAno sentido d~ pesoador e re-\ 
ouara novamente de igual distancia quando ele ~duzir a mar 
cha e finalmente parar na outra extremidade; -

b) a canoa inicialment9 se deslocará em sentido Qposto ao·Ao 
pescador mas voltara depois à posição 1n1oial; 

o) a OaJ.l,Q,a; ;. que . permanece parada enquanto o ,..Pescador anda, 
por-s·e-a ·em movimento no ·sentido em que ele se movimentou, 
no instante em que êle parar na outra ext~midade; 

d) a canoa se deslocará em sentido oposto ao do movimento do 
pescador, ':.Parando no 1nstanté: em que gste parar; :.. 

·:· 

e) a can~a não , ae moverá~ 

C· 

\ •• ·l 

Fig. 1 c Fig. } 

c 

Fig. 2 ---ll~c---11 ~I c----~1 Jº- F1g. ' 

14. 

15. 

c 
Há quatro maneiras poss!veis de se ligar t~s capacitores iguais. 
Qual item abaixo apresenta todos os valores corretos ? 

Fig. 1 Fig. 2 Fig. ' Fig. 4 

a) 3C 3C 3C 3C 

b) C/3 3C 3/2C 2/3C 

c) 3C C/3 l/2C 2C 

d) 3C C/3 2;,c 3/2C 

e) c c c c 

Um motorista deseja perfazer a distância de 20 km com a velocida 
de média de 80 km/h. Se viajar durante os primei~s 15 minutos­
com a velocidade de 40 km/h, com que velocidade media deverá fazer 
o percurso restante ? 

~) 120 km/h; 
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16. 

17. 

Fig. 1 - 8 -

F'ig. 3 

Fig . 2 

Fig. 4 

Em relação às oondiç5es esquematizadas nas figuras 1 a 4, qual 
ou quais das afirmações abaixo podem ser possiveis para oonvenien 
tes val8res das massas ? -

a) Ml na fig. 1 aóelera mais do q~e g • · 9,85 m/$eg2 (aoelera~ão 
da gravidade). 

b) Ml na fig. 2 acelera mais do que g/2; 

o)~ · na tig. 3 acelera mais de cima para baixo do que g; 

d) M:2 na fig • . :; a:celera de baixo para .oima mà1~ . do que g; 

e) M1 na tig. 4 acelera de baixo para cima mais do que g/2. 

. . # . . ' A . -
No caso de um ehuveire eletr1co ligado a rede de distribuiçao de 
ene·rgia, pode-se dizer que 

a) diminuindo-se a resistgncia 8hm1ea do aquecedor~ reduz-se 
a potência consumida; ; 

b) aumentando-se a res1st~naia. Shmi~l!~. rtn AnnAnArln,. ~~:o ""nl:!o'l"t-
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18. Urna diferença de potencial v ~~ :·aplicada. à. um fio de oobre de di~me­
tro 11d 11 e comprimento "c"o 

19 .•. 

a) Quando a. diferença de potencial V é duplicada, a velocidade m!, l 
dia dos ·elétrons fica duas vêzes maior; 

b) ·Quando se ·faz o cómprimento "c 11 duàs vêzes maior, a velocidade Jt l 
média dos elétrons se reduz à metade; f 

c) Quando o diâmetro ffd" ' duplicado, à V'~looidade média dos elé ... 
trons fica quatro ~zes maior; 

d) Quando a ~iferença de potenoial ·v é duplioada, a resist~noia 
se reduz a metade; 

é). :Nenhuma das ãflrmaÇÕés precedentes é oõrréta. 
F 

F~fa 
~ I 

lF) I 
I 
I 
I 

~ 1. 

I 
I 

i I 
I I I I I 

5, 1 z l 
I 

o H H+ h 
.:OQSiOCdmenio do 'Pi&tàO 

Um oii~i·ndro abe~o em sua parte superior contém urna quantidade fixa 
qe, ·unil-.sás ideal aob a ,_ção de um pistão móvel · que deslisa sem atrito. 
qma forqa externa mantem inicialmente o pistão a uma altura H e o 
q;á's a. uma pressão p · maior · do que a pressão atmosférica. O pistão 
e então deslocado da P9siç~o 1 para a posi9~o 2, através de um movi­
mentó · ~Uficientem~nte <le.ri:~ô de modo que a ·temperatura do gás não v~-
rie. Nestas cond~<(Oes· ., . · 

a) o gráfico (•} i~'dioá. ~ v~ri~ção de F durante o movimento do 
pistão; 

b) o gráfico (b1 indic~ a variação de F durante o movimento do 
pistão; 

. ' 

o) o gr!fioo · (~). 1nd10âi a var:laç~o de F· durà.nte o movimento do 
pistao; · · · 

d,). o. gráfico cêrto dev·e · most~ar gue a pre~são no cilindro oa:f. pa­
ra um valor meno~ · que apressao atmosferica; 

e) o gráfico certo deve mostrar que o pistão ·realiza um trabalho 
sSbre o agente externo. 

20. Dois balÕês de borradha ·são inflados ~om p8sos iguais de mesmo gás 
ideal. Ambos t~m a mesma pressão. Se o balão A está a 30Y · c91s1us 
e o balão B a 609 Celsius., qual ou quais entre as· afirmaçoes e cor­
reta 

' - "- - ··~- " ......... ! ,m "n.h1me at>roximadamente 5% menor .que o balão 


